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A pandemia da COVID-19 trouxe a necessidade de readapta-
ção e reformulação de espaços e modelos de convívio social em todo o 
mundo. A ocupação dos ambientes fechados e com grande densidade de 
pessoas, como é o caso das escolas, exigirá cautela, adaptação e adoção 
de medidas estratégicas que visem à máxima redução da probabilidade 
de contaminação de vírus pelos seus ocupantes, além de tornar o am-
biente salubre e cooperar para melhor desempenho do estudante (LUO, 
M. et al., 2016). 

Destaca-se a importância da manutenção de ambientes ventila-
dos (DE OLIVEIRA et al., 2020), visto que a qualidade do ar interno 
(QAI) por meio de ventilação e filtragem eficazes reduz a concentração 
de bactérias, vírus e fungos no ar e, portanto, o risco de transmissão de 
doenças. (ASHRAE, 2017). Logo, é iminente a necessidade de ava-
liar o ambiente das salas de aula e espaços compartilhados por alunos, 
professores e funcionários, para que estejam em conformidade com as 
recomendações de qualidade do ar e conforto térmico internos, segundo 
as prescrições de saúde. 

Neste sentido, o objetivo geral desta pesquisa é avaliar o confor-
to térmico e a qualidade do ar interno de salas de aula que operam sob 
sistemas mistos de condicionamento ambiental. Como objetivo especí-
fico, esta pesquisa visa: apresentar um checklist de soluções, buscando 
a salubridade dos alunos e funcionários a curto, médio e longo prazos.
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Como método, a pesquisa divide-se em cinco momentos: (a) Re-
visão Bibliográfica: Prospecção de iniciativas semelhantes às estratégias 
empregadas de conforto térmico e renovação de ar; (b) Coleta de Dados 
in loco:  Base de dados de variáveis ambientais através do monitoramento 
de sensores definidos em concordância com as normas. (c) Coleta de da-
dos / digitais: Base de dados de variáveis pessoais subjetivas, obtidas por 
questionários a serem respondidos pelos alunos da escola. (d)  Análise 
dos dados/simulação: Tratamento dos dados a fim de interceptar e corre-
lacionar as variáveis ambientais e sensoriais à condição de salubridade, 
por CFD. (e) Checklist: Elaboração do checklist de recomendações.

Portanto, estudos e pesquisas que levem em conta a análise de 
estratégias e ajudem a viabilizar a retomada segura das atividades pre-
senciais, de forma que os ambientes estejam preparados e adaptados 
corretamente para lidar com essa nova realidade, a fim de minimizar as 
formas de contaminação dos ocupantes, são imprescindíveis e urgentes. 
Vale ressaltar que todas as estratégias a serem discutidas e analisadas 
neste projeto levarão em conta uma compilação de dados microclimáti-
cos que serão coletados. O estudo será referenciado por bibliografias e 
recomendações de normas internacionais atualizadas que já consideram 
a situação de uso e operação de edifícios pós Covid-19, com relação 
a projeto e edificações existentes quanto aos ambientes naturalmente 
ventilados e à instalação e operação de sistemas de condicionamento 
artificial, que cumpram protocolos de limpeza e manutenção adequa-
dos. Desta forma, tornar-se-á possível a realização de uma avaliação 
criteriosa sobre a eficiência das soluções sugeridas para adaptação dos 
ambientes escolares nas retomadas de suas atividades num cenário de 
pós-pandemia. 
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